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1.1  A Existência de Deus

"É necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam" (Hb. 11:6). O objetivo destes estudos é ajudar aqueles que querem se aproximar de Deus, tendo antes crido "que Ele é"; por isso nós não vamos nos preocupar com a evidência que confirma a fé na existência de Deus. Ao examinar a estrutura complexa de nossos corpos (cf. Sl. 139:14), os detalhes evidentes de uma flor, contemplar a vastidão do espaço em uma noite clara, todas estas e outras incontáveis reflexões cuidadosas sobre a vida, verdadeiramente fazem do ateísmo algo inacreditável. Acreditar que não existe Deus certamente requer mais fé do que acreditar que Ele existe. Sem Deus não há ordem, propósito ou explicação final sobre o universo, e, por conseqüência, isto vai se refletir na vida do ateísta. Com isto em mente, não é de surpreender que a maioria dos seres humanos admita um certo grau de crença em Deus - mesmo em sociedades onde o materialismo é o "deus" dominante da vida das pessoas.

Mas existe uma grande diferença entre ter uma vaga noção de que existe um poder superior, e de fato estar certo do que Ele é, oferecendo-lhe em troca um serviço fiel. Hb. 11:6 enfatiza isto; nós

"devemos crer que (Deus) é

                  E
que Ele é galardoador daqueles

que o buscam".

Muito da Bíblia é um relato da história de Israel, o povo de Deus; várias vezes mostra-se que a sua aceitação da existência de Deus não era acompanhada pela fé nas Suas promessas. O seu grande líder, Moisés, lhes disse "portanto reconhece...e medita em teu coração, que só o Senhor é Deus em cima no céu, e embaixo na terra: nenhum outro há. Guarda pois os seus estatutos e os seus mandamentos" (Dt. 4:39,40).

A mesma questão se faz quanto a consciência dentro de nós de que existe um Deus, isto não significa que somos automaticamente aceitos por Deus. Se nós concordarmos seriamente de que realmente temos um criador, devemos "guardar pois seus...mandamentos". O propósito desta série de estudos é explicar o que são estes mandamentos e como guardá-los. A medida que examinamos as Escrituras para fazer isto, vamos descobrir que nossa fé na existência de Deus é fortalecida:

"A fé vem pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus" (Rm. 10:17).

Da mesma forma, Isaías 43:9-12 mostra como o entendimento das profecias de Deus sobre o futuro nos faz saber "que eu sou ele" (Is. 43:13) - i.e. que o Nome de Deus "Eu sou o que sou" é perfeitamente verdadeiro (Ex. 3:14). O apóstolo Paulo foi a um lugar chamado Beréia, agora no norte da Grécia. Como de costume, ele pregou o evangelho ("boas-novas") de Deus; mas, em vez das pessoas apenas aceitarem a Palavra de Paulo, "eles receberam a palavra (de Deus, não de Paulo) de bom grado, examinando cada dia nas Escrituras, se estas coisas eram assim. De sorte que creram muitos deles" (Atos 17:11,12). Sua crença era devida à sua mente aberta, examinando a Bíblia de maneira regular ("diariamente") e sistemática ("aquelas coisas"). O alcance de uma fé verdadeira não se devia ao fato de, repentinamente, Deus dá-la através de algum tipo de cirurgia espiritual no coração, sem relação com a Palavra de Deus. Então, como podem as pessoas do mundo, que vão a uma cruzada de Billy Graham ou a uma reunião de reavivamento pentecostal, sair de lá como "crentes"? Nestes casos quanto houve de exame diário das Escrituras? Sem dúvida, esta falta de uma fé verdadeiramente baseada na Bíblia é responsável pela superficialidade em que muitos destes "convertidos" se encontram na sua experiência cristã posterior, e porquê muitos abandonam o movimento evangélico.

O propósito de estudo neste curso é dar uma base para o seu próprio exame sistemático das Escrituras, para que você também, "pois", creia. A ligação entre ouvir o verdadeiro Evangelho e ter uma fé verdadeira, freqüentemente é salientada nos registros da pregação do Evangelho:

-   "Muitos dos coríntios ouvindo-o creram e foram 

    batizados" (Atos 18:8)

-   Pessoas "ouvissem a palavra do evangelho e cressem" (Atos 15:7)

-   "Assim pregamos, e assim crestes" (1 Co. 15:11)

-   A "semente" na parábola do semeador é a palavra de Deus (Lc. 8:11); e na parábola do pé de mostarda é a fé (Lc. 17:6), entendendo que a fé vem do aceitar "a palavra da fé" (Rm. 10:8), "palavras da fé e boa doutrina" (1 Tm. 4:6), dentro de um coração que está aberto para crer em Deus e na sua palavra (Gl. 2:2 cf. Hb. 4:2)

-   O apóstolo João diz no registro escrito da vida do nosso Senhor que "ele  diz  a verdade  para que  creiais" 

(Jo. 19:35). E assim a palavra de Deus é chamada de "verdade" (Jo. 17:17) - para que creiamos.

1.2  A Personalidade de Deus

Um tema majestoso e glorioso na Bíblia é que Deus se revela como uma pessoa real e tangível, com uma existência corporal. Também é um dogma fundamental do cristianismo que Jesus é o Filho de Deus. Se Deus não é um ser corpóreo (físico), então é impossível para ele ter um filho que seja a "imagem da Sua pessoa" (Hb. 1:3). Além disso, torna-se difícil desenvolver uma relação pessoal e viva com "Deus", se "Deus" for apenas um conceito na nossa mente, uma fagulha de espírito em algum lugar do espaço vazio. É uma tragédia que a maioria das religiões tenha esta concepção irreal e intangível de Deus.

Sendo Deus tão infinitamente maior do que nós, é compreensível que a fé que muitos apresentam encontra obstáculos nas inequívocas promessas de que finalmente nós veremos a Deus. Israel não tinha fé para ver a "forma" de Deus (Jo. 5:37), claramente mostrando que Ele, de fato, tem uma forma. Tal fé vem de conhecer a Deus e crer na sua palavra:

"Bem-aventurados os puros de coração: porque eles verão a Deus" (Mt. 5:8).

"Seus servos (de Deus) o servirão: e verão a sua face; e o seu nome (o nome de Deus - Ap. 3:12) estará nas suas testas" (Ap. 22:3,4).

Esta maravilhosa esperança, se verdadeiramente crermos, terá um efeito prático profundo nas nossas vidas:

"Segui a paz com todos, e a santificação; sem a santificação ninguém verá o Senhor" (Hb. 12:14).

Nós não devemos jurar, porque "o que jurar pelo céu, jura pelo trono de Deus e por aquele que está assentado no trono" (Mt. 23:22). Isto não faz sentido se Deus não for um ser corpóreo.

"Assim como ele é, nós o veremos (manifesto em Cristo).   E todo o que nele tem esta esperança, purifica-se a si mesmo, como também ele é puro" (1 Jo. 3:2,3).

Nesta vida a nossa compreensão do Pai Celestial é muito incompleta, mas nós podemos olhar adiante, passando através de um escuro emaranhado, até chegar ao encontro final com Ele. Sem dúvida a nossa visão física do Senhor será equiparada por uma maior compreensão mental dEle. Assim, da profundidade absoluta do sofrimento humano, Jó pode se alegrar em um relacionamento totalmente pessoal com o Deus que ele experimentaria plenamente no último dia:

"E depois de consumida a minha pele (i.e. pela morte) ainda em minha carne verei a Deus: ve-lo-ei por mim mesmo, com meus próprios olhos, e não outros" (Jó 19:26,27).

E o apóstolo Paulo clamava, em meio de uma vida de dor e sofrimento:

"Agora vemos em espelho, de maneira obscura; então veremos face a face" (1 Co. 13:12).

Um entendimento correto de Deus é uma chave que abre muitas outras áreas vitais da doutrina bíblica. Mas, assim como uma mentira leva a outra mentira, também uma concepção falsa de Deus obscurece o sistema de verdade que as Escrituras oferecem. Se você achou esta seção convincente, ou mesmo parcialmente convincente, então é pertinente a questão: "Você realmente conhece a Deus?" daqui em diante vamos explorar os ensinos bíblicos sobre Ele.

1.3  Nome e Caráter de Deus

Se existe um Deus, é razoável pensar que Ele teria planejado algum meio de nos falar sobre Si mesmo. Nós cremos que a Bíblia é a revelação de Deus para o homem, e que nela vemos o caráter de Deus revelado. Esta é a razão porque a Palavra de Deus é descrita como Sua "semente", (1 Pe. 1:23) porque ela reage com a nossa mente e uma nova criatura se forma dentro de nós, a qual tem as características de Deus (Tiago 1:18; 2 Co. 5:17). Por isso, quanto mais nos aplicamos à Palavra de Deus e absorvemos as lições para nossas próprias vidas, mais vamos nos tornar "conformes à imagem do seu Filho" (Rm. 8:29) cujo caráter era a perfeita imagem de Deus (Cl. 1:15). Aqui está o valor de estudar as partes históricas da Bíblia; elas estão cheias de estudos de caso de como Deus lida com homens e nações, sempre demonstrando as mesmas características básicas.

No hebraico o nome de uma pessoa sempre refletia seu caráter e/ou alguma informação sobre ela. Alguns exemplos claros:

"Jesus" = "Salvador" - porque "ele salvará o seu povo dos pecados deles" (Mt. 1:21).

"Abraão" = "Pai de uma grande multidão" - "por pai de muitas nações te tenho posto" (Gn. 17:5)

Assim, é de se esperar que os nomes e títulos de Deus nos dêem muita informação sobre Ele próprio. Na verdade Ele tem mais de um nome, porque há muitos aspectos do caráter e propósito de Deus. Depois do batismo aconselha-se que se faça um estudo detalhado do nome de Deus; durante toda a nossa vida com o Senhor deveríamos desenvolver maior apreciação pelo caráter de Deus, que se expressa no seu nome. Portanto, o que se segue é apenas uma introdução a este assunto.

Quando Moisés queria um conhecimento mais profundo de Deus para fortalecer a sua fé, durante um período muito traumático da sua vida, um Anjo "proclamou o nome do Senhor: ...O Senhor, Senhor Deus misericordioso e compassivo, tardio em irar-se e grande em beneficência e verdade, que usa de beneficência com milhares, que perdoa a iniquidade, a rebeldia e o pecado, contudo ao culpado não tem por inocente" (Ex. 34:5-7).

Esta é uma prova clara de que os nomes de Deus abrangem suas qualidades. O fato de Deus possuir estas características é prova de que Ele é um ser pessoal - não faz sentido argumentar que um sopro de espírito possa ter estes traços de caráter, que também podem ser desenvolvidos nos seres humanos.

Deus escolheu um nome em particular pelo qual Ele gostaria de ser conhecido e lembrado pelo seu povo; é um resumo, um compêndio, do seu propósito para com o ser humano.

Os israelitas foram escravos no Egito e precisavam ser lembrados do propósito de Deus para com eles. Moisés foi instruído para lhes falar o Nome de Deus, para que isto os motivasse a deixar o Egito e a começar a jornada na direção da terra prometida (cf. 1 Co. 10:1). Nós também precisamos aprender os princípios básicos com respeito ao Nome de Deus mesmo antes de sermos batizados, começar nossa jornada na direção do Reino de Deus, e continuar o aprendizado depois do batismo.

Deus disse a Israel que o seu nome era YAHWEH, que significa "Eu sou o que sou" ou, traduzindo mais corretamente, "Eu serei quem eu for" (Ex. 3:13-15). Depois este nome foi sutilmente expandido: "Disse Deus mais (i.e. em acréscimo) a Moisés:  Assim dirás aos filhos de Israel, O SENHOR (Yahweh) Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó...este é Meu Nome eternamente, e este é o meu memorial de geração em geração" (Ex. 3:15).

Então, o nome completo de Deus é "O SENHOR Deus".

A maior parte do Velho Testamento foi escrita em hebraico, e, inevitavelmente, a nossa tradução em português perde muitos detalhes quando se trata de traduzir palavras do hebraico para "Deus". Uma das palavras hebraicas comumente traduzidas por "Deus" é "Elohim", que significa "poderoso". O "memorial" de Deus, o Nome pelo qual Ele quer que nós lembremos dEle, é assim

YAHWEH ELOHIM

que significa

ELE QUE SERÁ REVELADO EM UM GRUPO DE PODEROSOS

Portanto é propósito de Deus revelar o seu caráter e a essência do Seu ser em um grande número de pessoas. Pela obediência à sua Palavra podemos desenvolver algumas características de Deus em nós mesmos agora, de tal maneira que em um sentido muito limitado Deus revela-se a si mesmo nos verdadeiros crentes nesta vida. Mas o Nome de Deus é uma profecia do tempo por vir quando a terra será cheia de pessoas que são como Ele, tanto em caráter como em natureza (cf. 2 Pe. 1:4). Se nós queremos nos associar com o propósito de Deus e tornarmo-nos como Deus para não morrer mais, vivendo para sempre em completa perfeição moral, então devemos nos relacionar com o Seu Nome. A forma de fazer isto é ser batizado no Nome - i.e. Yahweh Elohim (Mt. 28:19). Isto também faz de nós descendentes ("semente") de Abraão (Gl. 3:27-29) que receberam a promessa da herança eterna na terra (Gn. 17:8; Rm. 4:13) - o grupo de "poderosos" ("Elohim") nos quais a profecia do Nome de Deus se cumprirá. Isto será explicado com mais detalhes no Estudo 3.4.

1.4  Os Anjos

Tudo o que nós consideramos até aqui, neste estudo, se complementa com uma consideração sobre os Anjos:

- seres físicos, pessoais

- portadores do Nome de Deus

- canais através dos quais o Espírito de Deus opera

  para executar Sua vontade

- de acordo com seu caráter e propósito

- e por isto manifestados nEle.

Nós mencionamos no Estudo 1.3 que uma das palavras hebraicas mais comuns traduzidas como "Deus" é "Elohim", que, de fato, significa "poderosos"; estes "poderosos" que carregam o Nome de Deus podem efetivamente ser chamados "Deus" devido a sua estreita associação com Ele. Estes seres são os Anjos.

O registro da criação do mundo em Gênesis 1 nos relata que Deus deu certas ordens com respeito à criação, "e assim se fez". Foram os Anjos que desempenharam estas ordens:

"Anjos magníficos em poder, que cumpris as suas ordens, que obedeceis à sua voz" (Sl.  103:20).

Desta forma é razoável presumir que quando nós lemos que "Deus" criou o mundo, este trabalho foi, realmente, executado pelos Anjos. Jó 38:4-7 também faz alusão a isto. Agora é uma boa hora para resumir os eventos da criação, como registrados em Gn. 1:

Dia 1  "E disse Deus: Haja luz. E houve luz." (v. 3)

Dia 2  "E disse Deus: Haja um firmamento (céu, expansão) no meio 

             das águas, e haja separação entre águas (sobre a terra) e 

             águas (nas nuvens)...E assim foi" (v. 6,7)

Dia 3  "E disse Deus: Ajuntem-se as águas que estão debaixo dos céus num 

            só lugar (formando mares e oceanos)...e apareça a porção seca. E

            assim foi." (v. 9)

Dia 4  "E disse Deus: Haja luminares...no céu...E assim foi" (v. 14,15)

Dia 5  "E disse Deus: produzam as águas enxames de seres 

            viventes...e voem aves...assim Deus criou todos os seres 

            viventes" (v 20,21) - i.e. "E assim foi."

Dia 6  "E disse Deus: Produza a terra seres viventes...animais domésticos e 

            répteis...E assim foi." (v. 24).

O homem foi criado naquele mesmo sexto dia. "E disse Deus: façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança" (Gn. 1:26). Nós comentamos sobre este verso no Estudo 1.2. Agora queremos observar que "Deus", neste texto, não se refere apenas ao próprio Deus em pessoa - "Façamos nós o homem" mostra que "Deus" reporta-se a mais de uma pessoa. A palavra hebraica traduzida "Deus" aqui é "Elohim", que significa "Poderosos", com referência aos Anjos. O fato de que os Anjos nos criaram à sua imagem significa que eles têm a mesma aparência corpórea que nós temos. Logo, eles são muito reais, tangíveis, seres corpóreos, compartilhando a mesma natureza de Deus.

"Natureza" aqui, refere-se àquilo que alguém é fundamentalmente, devido à sua estrutura física. Na Bíblia não há duas "naturezas"; pelo próprio significado da palavra não é possível ter estas duas naturezas simultaneamente.

A Natureza de Deus ("Natureza divina")

Não pode pecar (perfeito) (Rm. 9:14; 6:23 cf. 

Sl.  90:2; Mt. 5:48; Tg. 1:13) 

Não pode morrer, i.e. imortal (1 Tm. 6:16)

Pleno de poder e energia (Is. 40:28).

Esta é a natureza de Deus e dos Anjos, a qual foi dada a Jesus depois da sua ressurreição (At. 13:34; Ap. 1:18; Hb. 1:3). Esta é a natureza prometida para nós (Lc. 20:35,36; 2 Pe. 1:4; Is. 40:28 cf. v 31).

A Natureza Humana

Tentada a pecar (Tg. 1:13-15) por uma mente natural corrompida (Jr. 17:9; Mc. 7:21-23)

Destinada a morrer, i.e. mortal (Rm. 5:12,17; 

1 Co. 15:22)

De força muito limitada, tanto física 

(Is. 40:30) como mentalmente (Jr. 10:23).

Esta é a natureza que todos os homens, bons e maus, agora possuem. O fim desta natureza é a morte (Rm. 6:23). Foi a natureza que Jesus teve durante a sua vida mortal (Hb. 2:14-18; Rm. 8:3; Jo. 2:25; Mc. 10:18).

Infelizmente a palavra "natureza" em português é um tanto vaga: nós podemos usá-la em uma frase como "João tem uma natureza generosa - simplesmente não está na sua natureza ser  mau;  mas ele pode ter   orgulho do seu carro,  o que é  apenas a natureza humana, eu suponho". Esta não é a maneira como nós vamos usar a palavra "natureza" nestes estudos.

APARIÇÕES ANGELICAIS

Tendo a natureza de Deus, os Anjos devem ser sem pecado e, portanto, incapazes de morrer - uma vez que o pecado traz a morte (Rm.  6:23). Eles devem ter uma forma de existência literalmente física. É por este motivo que quando os Anjos apareceram na terra eles pareciam como pessoas comuns:

- Anjos foram até Abraão para lhe falar as palavras de Deus; eles são descritos como "três homens", a quem Abraão, inicialmente, tratou como seres humanos, uma vez que aquela era a aparência deles: "Traga-se agora um pouco d'água, e lavai os pés, e repousai debaixo desta árvore" (Gn. 18:4)

- Depois, dois daqueles Anjos foram ter com Ló na cidade de Sodoma. Novamente, eles foram reconhecidos somente como homens, tanto por Ló como pelas pessoas de Sodoma. "Chegaram dois Anjos a Sodoma", a quem Ló convidou para passar a noite com ele. Mas os homens de Sodoma foram à sua casa, perguntando de um modo ameaçador "Onde estão os homens que entraram esta noite em tua casa?". Ló suplicou: "Nada façais a estes homens". O relato inspirado também os chama de "homens": "Aqueles homens (Anjos) estendendo a mão" resgataram Ló; "Disseram aqueles homens a Ló...o Senhor nos enviou a destruir" Sodoma (Gn. 19:1,5,8, 10,12, 13).

- O Novo Testamento, comentando sobre estes incidentes, confirma que os Anjos têm a forma de homens: "Não vos esqueçais da hospitalidade; por ela alguns (por exemplo Abraão e Ló), sem o saber, hospedaram anjos" (Hb. 13:2).

- Jacó lutou toda a noite com um homem estranho (Gn. 32:24), que mais tarde sabemos ser um Anjo (Os. 12:4).

- Dois homens em roupas brancas resplandecentes estavam presentes na ressurreição (Lc. 24:4) e ascensão (At. 1:10) de Jesus. Claramente estes eram Anjos.

- Considere as implicações de "a medida de homem, que o Anjo estava usando" (Ap. 21:17).

ANJOS NÃO PECAM

Tendo a natureza de Deus, os Anjos não podem morrer. Entendendo que o pecado traz a morte, é lógico que eles não podem pecar. As palavras originais no grego e no hebraico traduzidas como "Anjo" significam "mensageiro"; os Anjos são os mensageiros ou servos de Deus, obedientes a Ele, assim é impossível pensar neles como seres pecadores. Por isto a palavra grega "aggelos", que é traduzida como "Anjos", também é traduzida como "mensageiros", quando se fala de seres humanos - por exemplo João, o batista (Mt. 11:10) e seus mensageiros (Lc. 7:24); os mensageiros de Jesus (Lc. 9:52) e os homens que espiaram Jericó (Tiago 2:25). Claro que é possível que "anjos", referindo-se a mensageiros humanos, podem pecar.

As seguintes passagens mostram claramente que todos os Anjos (não apenas alguns deles!) são por natureza obedientes a Deus, e por isso não podem pecar:

"O Senhor estabeleceu o seu trono nos céus; e o seu reino domina sobre tudo ( i.e. não pode haver rebelião contra Deus nos céus). Bendizei ao Senhor, anjos seus, magníficos em poder, que cumpris as suas ordens, que obedeceis a sua voz. Bendizei ao Senhor, todos  os seus exércitos celestiais; vós, ministros seus, que executais a sua vontade" (Sl.  103:19-21).

"Louvai-o, todos os seus anjos...seus exércitos celestiais" (Sl.  148:2)

"Os anjos...não são todos eles espíritos ministradores, enviados para servir a favor dos que hão de herdar a salvação (os crentes)?" (Hb.  1:13,14).

A repetição da palavra "todos" mostra que os Anjos não estão divididos em dois grupos, um bom e outro pecador. A importância de entender claramente a natureza dos Anjos é que a recompensa do fiel é compartilhar da mesma natureza: "Mas aqueles que forem havidos por dignos...não hão de se casar...e não podem mais morrer; pois são como os anjos" (Lc 20:35,36). Este é um ponto vital para se compreender. Anjos não podem morrer: "Que anjos não são mortais" (Hb. 2:16, Diaglott) Se os anjos pudessem pecar, então aqueles que são dignos de recompensa na volta de Cristo também ainda seriam capazes de pecar. E, como o pecado traz a morte (Rm.  6:23), eles não teriam a vida eterna; se nós temos a possibilidade de pecar, somos passíveis de morte. Com isso, ao se dizer que os Anjos podem pecar, a promessa de Deus de vida eterna fica sem sentido, uma vez que a nossa recompensa é compartilhar a natureza dos Anjos. A referência "aos Anjos" (Lucas 20:35,36) mostra que não há categoria de Anjos como bom ou pecador; só existe uma categoria, a dos Anjos.

Se os Anjos pudessem pecar, então Deus ficaria impotente para agir com justiça em nossas vidas e nas questões mundiais, considerando-se que Ele declarou que trabalha através dos Seus Anjos (Sl.  103:19-21). Eles são "feitos Espírito" por Deus no sentido de que Ele realiza todas as coisas pelo Seu espírito/poder, agindo através dos Anjos (Sl.  104:4). Por isso é uma impossibilidade que eles sejam desobedientes a Ele. O cristão deve orar diariamente para que o Reino de Deus venha à terra, que a Sua vontade seja feita aqui como é nos céus (Mt. 6:10). Se os Anjos de Deus tiverem que competir com Anjos pecadores nos céus, então a Sua vontade não poderia ser plenamente executada lá, e esta mesma situação ocorreria no futuro Reino de Deus. Dificilmente íamos encarar como uma perspectiva encorajadora o passar a eternidade em um mundo que fosse um campo de batalha perpétuo entre o pecado e a obediência, mas este, é claro, não é o caso.

MAS...?

Muitas igrejas "cristãs" têm a idéia de que os Anjos podem pecar, e que agora existem Anjos pecadores que são responsáveis pelo pecado e pelos problemas que existem na terra. Vamos discutir esta concepção com mais detalhes no Estudo 6. Por ora vamos fazer as seguintes observações:-

- É possível que tenha havido uma criação anterior à nossa, i.e. antes daquela registrada em Gênesis 1. Também é concebível que os Anjos vieram a ter consciência do "bem e do mal" (Gn. 3:5) ao estarem em uma situação semelhante a nossa nesta vida. Que alguns seres que viveram naquela época pecaram, não pode ser de todo excluído; mas tudo isto é especulação à qual as mentes humanas amam se entregar. A Bíblia nos relata que precisamos conhecer a situação atual, em que não há Anjos pecadores; todos os Anjos são totalmente obedientes a Deus.

- Não pode haver seres pecadores nos céus, uma vez que Deus é "tão puro de olhos que não pode ver o mal" (Hc. 1:13). Em uma linha semelhante, Sl.  5:4,5 explica: "Nem contigo habitará o mal. Os arrogantes não pararão" no lugar da habitação celeste de Deus. A idéia de existir rebelião de Anjos pecadores contra Deus, nos céus, contradiz a impressão dada nestas passagens.

- A palavra grega traduzida como "Anjo" significa "mensageiro" e pode se referir a seres humanos, como nós  já mostramos. Tais "mensageiros" humanos podem, é claro, pecar.

- A existência de seres humanos pecadores, sobre os quais podem ser lançados todos os aspectos negativos da vida, é uma das crenças mais comuns do paganismo. Da mesma forma que as idéias pagãs com respeito ao Natal entraram no que se considera "cristianismo", assim, também, chegaram aquelas noções pagãs.

- Existe apenas um punhado de passagens bíblicas, que podem ser mal compreendidas, para sustentar esta idéia da existência de Anjos pecadores. Estes são considerados no livro "In Search of Satan" ("Em Busca de Satanás"), disponível pelos editores. Estas passagens não devem contradizer a riqueza do ensino bíblico que está sendo apresentada.

ESTUDO 1: Perguntas
1. O que mais vai nos ajudar a desenvolver nossa fé em Deus?

a) Ir à igreja

b) Estudar a Bíblia em atitude de oração

c) Conversar com cristãos

d) Observar a natureza.

2. Qual das seguintes é a definição mais correta de Deus?

a) Apenas uma idéia em nossa mente

b) Um fragmento de Espírito na atmosfera

c) Não há Deus

d) Uma pessoa real e material

3. É Deus

a) Uma unidade

b) Uma trindade

c) Muitos deuses em um

d) Impossível de definir?

4. O que significa o Nome de Deus "Yahweh Elohim"?

a) Aquele que será

b) Aquele que será revelado em um grupo de poderosos

c) O grande

d) Força

5. O que significa a palavra "Anjo"?

a) Semelhante a homem

b) Coberto por asa

c) Mensageiro

d) Assistente

6. Os Anjos podem pecar?

a) Sim

b) Não

